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ABSTRACT
Background: It is known that many articles have poorly written summaries that damage their credibility and alienate their potential readers. This part should provide a clear and basic introduction to the field, context and rationale that motivated the research (not merely the theme) that is discussed in this paper, as developed in its Introduction section, comprehensible to scientists in related disciplines. Avoid unneeded info such as This work is the result of GHI’s doctoral research under the guidance of ABC. Objectives: This template aims to help authors to create a clearer, completer and more organized abstract. This part should refer to the research question(s) addressed by the article (but should not be written as a question). Do not confuse this with an ‘objective’ of the paper such as To describe the results of a study carried out…. Design: The basic methodological design of the research that is discussed in this paper (‘qualitative research’ is not enough). The word ‘abstract’, ‘resumo’, or ‘resumen’ according to the language used in the text, should be written in Times New Roman, size 12, bold, uppercase, left aligned, with a paragraph indentation of 1.25 cm and single spacing. The abstract text should start in the next line, in the range between 150 and 250 words, written as a single paragraph in Times New Roman font, size 10, simple spacing and justified, also with paragraph indentation of 1.25 cm. The abstract should be written in the language used in the text (Portuguese, Spanish or English), and structured in exactly this way (including ALL these 7 markers, separated, in boldface). Setting and Participants: The location of the interventions and the number of participants who entered and completed the study, as well as how they were selected. Data collection and analysis: How data was collected and analysed. Results: The key findings from the research that is discussed in this paper, explaining what the main results reveal in direct comparison to what was thought to be the case previously, or how the main results add to previous knowledge. The abstract should be accurate, nonevaluative, readable, and concise, followed by up to 5 keywords, written in the same language of the abstract, resumo, or resumen, separated by semicolons. Unlike pre-Google guidelines for maximum exposure of your work through your best search engine placement, it is highly recommended that these keywords explicitly appear repeatedly in the Title and Abstract. Conclusions: Key conclusions including direct future applications of the research that is discussed in this paper, providing a broader perspective, readily comprehensible to a scientist in any discipline.
Keywords: keyword1; keyword2; keyword3; keyword4; keyword5. 

RESUMO
[bookmark: _Hlk104973289]Contexto: Práticas pedagógicas interdisciplinares podem potencializar os diálogos, incluindo os saberes e possibilidades de produzir algum impacto na sociedade e no mundo do trabalho. Objetivos: Em geral os alunos sentem a necessidade de atividades práticas envolvendo sua área de formação profissional, descreve-se práticas pedagógicas interdisciplinares numa perspectiva teórico prática. Design: Essa pesquisa é baseada no estudo de documentos produzidos pelos alunos durante dez semestres enquanto cursavam as disciplinas de Física na graduação em Engenharia Civil. É uma pesquisa educacional de natureza qualitativa com dados descritivos. Ambiente e participantes: Apresenta os resultados das práticas pedagógicas interdisciplinares desenvolvidos pelos alunos do segundo e terceiro semestre do curso de Engenharia Civil de 2015 a 2019 na Universidade do Estado de Mato Grosso (UNEMAT). Coleta e análise de dados: Os documentos analisados foram relatórios finais, banners, fotos, jornal mural, diários do professor, plano de curso, vídeos, correspondências eletrônicas. Dentre mais de cem relatórios e banners, foram selecionados para essa análise 24 relatórios que tratavam de uma temática. Resultados: Ao analisar os documentos foi possível perceber que os alunos se envolveram nas práticas pedagógicas interdisciplinares. Conclusões: Após esta análise, conclui-se que é importante a aproximação entre os professores que ministram aula em um curso de graduação em engenharia para envolver os alunos em ações interdisciplinares e refletir sobre essa prática. 
Palavras-chave: educação em engenharia; práticas pedagógicas interdisciplinares; engenharia civil; concreto permeável; ensino de Física.
 
INTRODUCTION
No contexto atual é importante pensar as práticas pedagógicas desenvolvidas no âmbito das Ciências Básicas e Matemática presentes na educação em engenharia. Pensar em uma perspectiva que reflita um compromisso com as pautas ambientais, qualidade de vida, cidadania em sociedades econômica e socialmente desiguais.
As Ciências Básicas e Matemáticas formam um conjunto de disciplinas para os cursos de engenharia e geralmente são ofertadas nos primeiros semestres. Em geral, os departamentos de engenharias oferecem poucas disciplinas nos dois primeiros anos da graduação. Os currículos dos atuais cursos de engenharia no Brasil, estruturados de uma maneira estanque, com os conhecimentos compartimentalizados em disciplinas isoladas, não correspondem as demandas do mercado e da sociedade em relação ao profissional que se forma, uma vez que sua formação não comporta a multidisciplinaridade requerida para os profissionais atualmente (Manrique; Dirani; Campos, 2010).
Por outro lado, pesquisadores como Barbosa, Mezzomo e Loder (2011) apontam que os cursos de Engenharia estão entre os que possuem elevados índices de evasão e retenção dentre os cursos de graduação no Brasil. Assim como em outros países, no Brasil estudantes de engenharia demoram mais tempo do que o esperado para concluir seus cursos, entre outras dificuldades está a compreensão dos conteúdos básicos. Entretanto, os alunos de engenharia precisam dos conhecimentos das Ciências Básicas e Matemática para concluir com êxito o curso de graduação. Segundo Camarena, (2002) para os cursos de engenharia, a Matemática pode ser considerada uma ferramenta enquanto a Física e a Química são bases cognitivas das ciências.
Várias pesquisas na área mostram que os estudantes apresentam dificuldades nas Ciências Básicas e Matemática e precisam desses conhecimentos como futuros profissionais. Então como suprir essas dificuldades? Entre as investigações envolvendo essas áreas, destaca-se os estudos sobre o ensino aprendizagem da área de física nos cursos de engenharia (COBENGE/21: Alvares, 2021; Antunes dos Santos, Cargnin-Stieler, Camargo, 2021; Lima, Neves, Angelim, 2021; Neves, 2021; Stem, Mattasoglio Neto, Cutri, 2021; Silva, Salvador, Leão 2021). 
[bookmark: _Hlk104973884]Na maioria dos casos apresentados nessas pesquisas, nota-se que os alunos manifestam a necessidade de atividades práticas envolvendo sua área de formação profissional. Levando em consideração esse ponto de vista, como trabalhar numa perspectiva teórico prática que possa responder os anseios dos alunos, futuros engenheiros? 
No sentido de contribuir para o ensino da engenharia com metodologias que favoreçam a aprendizagem numa perspectiva teórico prática este artigo apresenta os resultados de uma prática implementada em uma universidade pública brasileira, por meio de uma abordagem pedagógico-metodológica de aprendizagem baseada em práticas pedagógicas interdisciplinares. Essas práticas foram desenvolvidas com viés extensionista nos semestres iniciais do curso Engenharia Civil da Universidade do Estado de Mato Grosso (UNEMAT) em Tangará da Serra. Com foco em trabalhar práticas extensionistas de forma que os alunos sejam mais ativos, estejam no centro do processo de ensino-aprendizagem e que experimentem com suas “próprias mãos” - ‘mão na massa’. 
Um dos objetivos das ações desenvolvidas por meio das práticas pedagógicas interdisciplinares foi propiciar situações aos alunos nas quais tivessem que pensar o que fazer, para que, como e para quem estariam realizando as atividades. Uma vez que, cada ação desenvolvida tem implicações diretas e indiretas na vida dos seres humanos. Essas ações (práticas) desenvolvidas pelos alunos e acompanhadas (orientadas) pelo professor geralmente são uma demanda social, normalmente ligadas a sustentabilidade e tratam de pensar (projetos), fazer (execuções), repensar (refletir) que modifiquem a “realidade” da comunidade. Nesse sentido o olhar do professor estava focado em uma perspectiva Freiriana de trabalho (Freire, 2006).
Em vista disso procura-se mostrar que as experiências de ensino e aprendizagem inspiradas numa metodologia de ensino materializada a partir de práticas pedagógicas interdisciplinares, podem potencializar as discussões sobre os saberes dos alunos e as possibilidades que os diálogos com tais saberes apresentam para produzir algum impacto no cotidiano da sociedade e no mundo do trabalho. Para Freire (2006, p. 30) “ensinar exige respeito aos saberes dos educandos”, aproveitar a experiencia social que eles têm como indivíduos para trabalhar as práticas pedagógicas.
Diante do exposto, enuncia-se a questão de investigação: como desenvolver práticas pedagógicas interdisciplinares nos semestres iniciais em uma perspectiva teórico-prática que envolva conhecimentos interdisciplinares na área de engenharia civil?
Para tanto, o objetivo desta investigação é analisar e descrever as práticas pedagógicas interdisciplinares realizadas pelos grupos constituídos por alunos da Engenharia Civil matriculados nas disciplinas de Física I e Física II e Laboratório de Física II de 2015 a 2019.
Este artigo divide-se em seis partes. Neste primeiro apresentam-se os objetivos, no segundo faz-se uma breve revisão de literatura, no terceiro disponibiliza-se o contexto do estudo, no quarto explica-se a metodologia, no quinto explana-se a análise e discussão e finalmente no sexto estão as considerações finais. 

THEORETICAL BACKGROUND
Pensando na mudança das práticas pedagógicas surgem as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) dos cursos de Engenharia com o compromisso dos docentes e transformação profissional. As DCNs das Engenharia de 2019 (Brasil, 2019) apontam que o ensino de engenharia enfoque nas competências e abordagem pedagógica centrada no aluno com ênfase na interdisciplinaridade e transdisciplinaridade, interesse na valorização do ser humano e preservação do meio ambiente, integração social e vínculo entre teoria e prática.
Esse documento (Brasil, 2019) também sinaliza atenção nas práticas pedagógicas, no sentido da substituição de um ensino voltado para os conteúdos pelo desenvolvimento de competências e habilidades (Sarmento, 2020). As competências gerais e as competências específicas podem ser desenvolvidas ao longo do curso, no entanto, quanto mais cedo forem desenvolvidas maiores as chances de serem aprimoradas ao longo do curso de graduação.
As DCNs apontam que os futuros engenheiros recebam uma formação que facilite a construção coletiva, o gerenciamento de projetos, e a liderança proativa, colaborativa, crítica, reflexiva, criativa, cooperativa e ética (Brasil, 2019). Concebem soluções de Engenharia entendendo que as pessoas percebam suas necessidades em seus contextos. 
Entre as características do perfil dos egressos em engenharia está “IV - adotar perspectivas multidisciplinares e transdisciplinares em sua prática; V - considerar os aspectos globais, políticos, econômicos, sociais, ambientais, culturais e de segurança e saúde no trabalho” (DCNs, 2019, p. 1). No entanto isso acontecerá quando os professores conseguirem adotar práticas que estejam além da educação tradicional que em geral faz até parte do currículo. Nesse sentido é preciso sair um pouco das ‘grades’, da zona de conforto e abraçar uma ação multidisciplinar e transdisciplinar na prática. Para o professor interagir em grupos interdisciplinares e transdisciplinares faz-se necessário buscar conhecimentos práticos e teóricos da área da engenharia que pretende desenvolver os projetos interdisciplinares.
Em 2001, foi formalizado um convênio entre as Academias de Ciências do Brasil e da França, com a criação do Programa ABC na Educação Científica – Mão na Massa (USP, 2012; Hamburger, 2004) que, segundo o autor, é um projeto piloto para avaliar como o ensino de ciências com experimentação precisa ser colocado em prática nas escolas brasileiras. Esse projeto piloto tem como referência o projeto francês La main à la Pâte (Lamap), criado em 1996 por Georges Charpak, destinado à melhoria do ensino de Ciências Naturais nas primeiras séries escolares. A Concepção Histórico-Cultural, desenvolvida e defendida pelo psicólogo russo Lev Vigotski e definida por Mello (2004) da seguinte forma:

o ser humano não nasce humano, mas aprende a ser humano com as outras pessoas – com as gerações adultas e com as crianças mais velhas – com as situações que vive, no momento histórico em que vive e com a cultura a que tem acesso. O ser humano é, pois, um ser histórico-cultural. As habilidades, capacidades e aptidões humanas criadas e necessárias à vida eram umas na pré-história, outras na idade média, outras ainda no início da Revolução Industrial e são outras neste momento da nossa história. E cada ser humano, em seu tempo, apropria-se daquelas qualidades humanas disponíveis e necessárias para viver em sua época (Mello, 2004, p. 136, 137).

O ser humano aprende com as situações vivenciadas e com a cultura que tem acesso. O autor ainda argumenta que o ser humano é um ser histórico-social pois apropria-se das qualidades disponíveis e necessárias para viver no contexto e época que está inserido. Para exemplificar pode-se citar o período da pandemia na qual as pessoas se apoderaram dos conhecimentos que tiveram acesso e aprenderam com os outros seres humanos e com seus conhecimentos pré-adquiridos. Nesse sentido o ser humano tem a liberdade de aprender e se assemelhar aos demais. 
Carvalho (2018) ao tratar da liberdade dos alunos em suas investigações defende que:

“[...] a diretriz principal de uma atividade investigativa é o cuidado do(a) professor(a) com o grau de liberdade intelectual dado ao aluno e com a elaboração do problema. Estes dois itens são bastante importantes, pois é o problema proposto que irá desencadear o raciocínio dos acadêmicos e sem liberdade intelectual eles não terão coragem de expor seus pensamentos, seus raciocínios e suas argumentações” (Carvalho, 2018, p. 767)

Nessa perspectiva, Freire (2001 e 2006) afirma que ensinar e aprender está relacionado com a dedicação crítica do professor compreender como os sujeitos da aprendizagem aprendem, isto é, uma dificuldade e uma boniteza segundo o autor. Na concepção de Freire (1979) a práxis significa que o sujeito realiza ação e reflexão ao mesmo tempo. A reflexão modifica a sua ação, portanto, pode ir da teoria para a prática e da sua prática para uma nova teoria e assim teoria e prática caminham juntas (Madureira & Torres, 2021). Boniteza de ensinar e aprender está relacionada com ações do professor na qual os alunos também têm o compromisso com sua aprendizagem e com as ações desenvolvidas. 
Nesse sentido é possível buscar a aprendizagem ativa, na qual a aprendizagem está centrada no aluno. Uma forma de manter os alunos ativos é com práticas pedagógicas interdisciplinares envolvendo a realidade em busca de soluções para os problemas. A aprendizagem ativa envolve vários desafios além do domínio técnico na disciplina, tais como planejamento, trabalhar em equipe, viabilidade econômica, processo de produção, marketing, dentre outros que está além do trabalhado em disciplinas isoladas no curso (Santos, Carvalho, Cargnin-Stieler, 2016).
Segundo Dwek (2011) os problemas de engenharia tornam-se cada vez mais complexos e exigem soluções socioambientais sustentáveis. Não é mais possível ter somente a técnica como preocupação, mas também, os resultados de seus impactos na sociedade. Os conceitos, metodologias, modelos e ferramentas propostos construídos na formação tecno científica do engenheiro, não respondem mais às diversidades heurísticas atuais, pondo em questão a separação atualmente existente entre a prática exigida dos engenheiros e o que sua formação lhe confere. 
Esse autor ao propor uma formação crítica em engenharia afirma que a formação do engenheiro atinge seu potencial máximo quando associada a prática contextualizada, voltada para situações reais com repercussões sociais que envolva atividades de projetos multidisciplinares, grupos de extensão como uma prática crítica.
Trabalhar com práticas pedagógicas interdisciplinares, em uma perspectiva extensionista, envolvendo os alunos permite a produção e a partilha dos conhecimentos, propiciando ao estudante estabelecer uma comunicação mais próxima com comunidades e sujeitos diversos e, nesse contato, realizar trocas e vivências. O aprendizado é simultâneo e integrado. A formação mais crítica e plural propiciada pela prática da extensão universitária se origina de um conflito epistemológico que muitas vezes os estudantes (e os docentes e técnicos administrativos) vivenciam: a realidade se manifesta mais complexa do que presumem as estruturas curriculares acadêmicas, transcendendo as possibilidades de análise das dinâmicas tradicionais de aprendizado restritas às salas de aula e os laboratórios (Oliveira, 2000). 
Ao longo da história da educação, pesquisadores se debruçaram sobre essa temática, evidenciaram e descreveram a metodologia de projetos como uma forma de motivar os alunos a aprender, nesta direção destaca-se Sáinz (1958). O professor reúne os alunos e seu papel é de facilitador no processo de execução do projeto e dos conteúdos a serem abordados. O professor sugere estratégias para os alunos progredirem no trabalho e se concentra na equipe de alunos (Powell, 2004).

CONTEXTO DO ESTUDO
Tangará da Serra é uma cidade que se situa a 230 km da capital Cuiabá, está localizada na região noroeste do Estado com uma população de pouco mais de cem mil habitantes, sendo o quinto município mais populoso do Estado de Mato Grosso.
O Curso de Engenharia Civil da UNEMAT/Campus em Tangará da Serra, iniciou suas atividades em 2013. A entrada é semestral e a modalidade presencial, o número máximo de matrículas por turma é de 48 alunos. Na matriz curricular do curso, os três primeiros semestres predominam as disciplinas da área das Ciências Básicas e Matemática como na maioria das matrizes curriculares dos cursos ofertada. Como esse Campus só oferta o curso de Engenharia Civil na área das Engenharias, todos os alunos matriculados nessas disciplinas são da Engenharia Civil.
No Curso, poucos professores são efetivos e a maioria são temporários. Nesse Campus os professores de Física trabalham em regime de dedicação exclusiva. A maioria dos alunos são oriundos de pequenas cidades do interior dos Estados de Mato Grosso e Rondônia com pretensão de concluir a graduação e retornar aos municípios de procedência. As distâncias que separam alguns alunos na Universidade de suas famílias são quase mil quilômetros, mesmo para aquelas de Mato Grosso.
Essas ações, práticas, começaram em 2015 (Unemat, 2015; Santos, Carvalho, Cargnin-Stieler, 2016). As práticas estão voltadas com o olhar para os problemas e possíveis soluções discutidos previamente. Ou seja, uma orientação do olhar e uma busca por melhores condições nos ambientes. Esse olhar orientativo com uma intencionalidade, uma busca pelo aprofundamento nas questões científicas, de se estudar a propriedade dos materiais, permeia todas as atividades propostas para os alunos na busca de uma ação participativa com objetivo de interferir na realidade dos envolvidos a fim melhorá-la a partir de saberes constituídos (Freire, 1979).
Os alunos, orientados pelo professor, se organizaram em pequenos grupos para planejar e executar as práticas. A ideia, o pré-projeto, um projeto, as atividades, ou seja, as ações e execuções do projeto, e por último a apresentação dos resultados incluindo um relatório sobre o que foi desenvolvido. Os grupos são acompanhados pelo professor(es) e durante as atividades, entrevistados por professores pesquisadores utilizando um roteiro semiestruturado. Entrevistas são gravadas no formato de áudios.
A cada semestre, pelo aperfeiçoamento dos conhecimentos constituídos, das reflexões pedagógicas, filosóficas, epistemológicas do corpo docente e discente foi se aprimorando tanto na forma de acompanhar e orientar as ações como para instigar os alunos a buscarem uma fundamentação teórica e científica a serem capazes de criar ou aperfeiçoar produtos, útil e duradouro (Miranda, 2006), envolvendo conhecimentos de Engenharia Civil e bem-estar social em prol de uma formação profissional do engenheiro.

METHODOLOGY
Esta pesquisa educacional de natureza qualitativa com dados descritivos buscou descrever as situações e acontecimentos vivenciados no planejamento, execução e relatórios dos alunos que durou de um a dois semestres enquanto cursavam as disciplinas de Física na graduação em Engenharia Civil. Como professor/pesquisador foi necessário ficar atento às falas e mudanças de olhar dos envolvidos durante período em que as práticas foram desenvolvidas.
Os documentos analisados foram relatórios finais, banners, fotos, jornal mural, diários do professor, plano de curso, vídeos, correspondências eletrônicas. Dentre aproximadamente cem relatórios e banners (Quadro 1), foram selecionados para essa análise 24 relatórios que versavam sobre concreto permeável (Quadro 2). Esse recorte foi uma visualização para detalhar a análise de uma forma comparativa. Esses documentos foram produzidos pelos alunos durante a realização das práticas pedagógicas interdisciplinares no decorrer do segundo e terceiro semestre com os alunos matriculados nas disciplinas de Física I e II e Laboratório de Física II no curso de Engenharia Civil da UNEMAT/Tangará da Serra durante dez semestres de 2015 a 2019. 

Tabela 1:
Quantitativo de relatórios por ano e principais temáticas
	Ano/semestre
	Quantidade
	Principais temáticas

	2015
	14 banners
	Concreto permeável/ diferentes traços

	2016
	22
	Permeável/dupla camada, filtros ecológicos, solo cimento, ...

	2017
	22
	Resfriamento, compactação, leis de newton, quiosque ecológico, cortina verde, mini praça, teor de umidade de madeira, bambu...

	2018
	31
	bambu, drenante, minipraça, espaço recreativo, peneira elétrica, mesa vibratória, praça ecológica, placas drenante, solo cimento,...

	2019
	28
	Quiosque, bambu, piso drenante bebedouros, tinta ecológica, blocos de arbolite, ...

	Total
	117
	



Tabela 2: 
Quantitativo de relatórios por ano envolvendo concretos permeáveis
	Ano/semestre
	Quantidade de relatórios sobre concreto permeáveis

	2015
	banners

	2016
	3

	2017
	4

	2018
	7

	2019
	10

	Total
	24



As práticas interdisciplinares iniciavam-se a cada semestre e para isso constituíam-se grupos em torno de oito alunos que desenvolviam todas as atividades referente ao seu projeto do início ao fim do semestre. Os relatórios apresentam resumo, referências e citações conforme normas acadêmicas.
Procedimentos de análises qualitativas. Inicialmente foi realizada uma leitura geral dos documentos. Pelo número de relatórios foi realizado um recorte envolvendo uma temática que foi trabalhada nos dez semestres. Os textos dos relatórios até 2017 foram relatórios mais técnicos, não se encontrou discussões além das questões que envolviam os processos técnicos de execução e foram trabalhados com grupos menores que enviam uma intervenção mais pontual. A partir de 2018, pelo amadurecimento da equipe pedagógica as orientações com relação a redação dos relatórios, dos conhecimentos acumulados na temática ocorreram intervenções com maior impacto e nível de dificuldade acentuado. 

RESULTS AND ANALISES 
Este artigo aborda uma descrição de práticas pedagógicas interdisciplinares desenvolvidas no curso de Engenharia Civil, com alunos do segundo e terceiro semestres.
A prática interdisciplinar 
Como implementar uma prática nos semestres iniciais no Curso de Engenharia Civil?
Entre outras atividades, para os alunos do 2º e 3º semestres, na primeira semana letiva são apresentados os trabalhos realizados pelos alunos dos semestres anteriores, nesta etapa são discutidas vídeos, fotos, parte dos relatórios, publicações, resultados de visitas técnicas, projetos em andamentos como uma forma de situar e localizar temporalmente as ações desenvolvidas anteriormente. Percebe-se que com essas discussões os alunos conseguem visualizar o que se espera das práticas e uma forma de buscar os saberes que eles trazem com o intuito de aproximar os saberes dos alunos com as práticas que serão desenvolvidas no semestre. Nessa fase, o professor procura focar a atenção às competências e habilidades práticas dos alunos em função das suas atitudes e atribui as primeiras orientações para os grupos que vão construir seus projetos.
Geralmente são constituídas seis grupos em torno de oito alunos cada, esse número não é fixo, vai depender das dificuldades do projeto a ser desenvolvido. Percebeu-se que as práticas pedagógicas interdisciplinares podem auxiliar o aluno na compreensão da universidade e da responsabilidade de ter avançado do ensino secundário para o ensino superior. Esse trabalho em equipes pode estreitar laços profissionais e humanos entre os envolvidos, fator relevante para a inclusão dos alunos ainda no primeiro ano da vida acadêmica, além de incentivar a aprendizagem por meio da pesquisa.
Esses trabalhos desenvolvidos em grupos não são de iniciação científica. A intenção é que os alunos desenvolvam nas atividades práticas competências e habilidades gerais, relacionamento coletivo, desenvolver ações sustentáveis envolvendo a comunidade local. 
Ao acompanhar os trabalhos a postura do docente é de um facilitador, com olhar de pesquisador, pode-se pensar em uma nova consciência na formação do engenheiro desde os semestres iniciais. Os alunos buscam problemas possíveis de serem desenvolvidos. São problemas que fazem parte do contexto dos alunos e podem ser solucionados.
A proposta é a implementação de uma ação que facilite a vida de todos e que inclua os conteúdos das disciplinas como suporte para desenvolvê-la. 
Quando o grupo de alunos escolhe um problema e busca solucioná-lo (projeto), nesse momento, o olhar do professor precisa estar atento para manter a liberdade intelectual do aluno, para que, ele possa expressar seus pensamentos, seu raciocínio lógico, o conhecimento a ser construído, nesse sentido busca-se as orientações de Carvalho (2018). Também o professor procura estar atento as habilidades de cada um com orientações pertinentes. Além disso o professor necessita estar informado para poder facilitar a aprendizagem dos alunos e seguir as orientações e indagações. 
A análise dos relatórios evidenciou a dedicação e criatividade das equipes ao desenvolver os projetos interdisciplinares. Nos relatórios foi possível perceber os conhecimentos das Ciências Básicas e Matemática e específicos que auxiliam a tomada de decisão na ação planejada (Chassot, 2003). Nessa análise o olhar foi sobre a prática, diálogos, pensamento crítico, ação-reflexão-ação, formação para trabalho, para a cidadania e desenvolvimento profissional.
Ao analisar os agradecimentos os grupos elencaram a UNEMAT, a coordenação do Curso, ao professor do semestre. Mencionaram o aprendizado adquirido com os projetos interdisciplinares. Por meio dessa leitura foi possível perceber a interação dos grupos com os colegas de outros grupos do mesmo semestre, com os alunos dos demais semestres, com os professores, bem como a comunidade externa em especial empresários do ramo. Para exemplificar: O grupo agradece a todos os colegas de curso, (sem especificar ano), pois todas as opiniões, pensamentos e experiências partilhadas contribuíram para realização do projeto (Relatório 7, 2018).
Entre outras percepções foi possível visualizar que os alunos apresentam propostas criativas e dinâmicas. Os alunos visualizam a solução e se propõe a buscar os conhecimentos desde que instigados pelo professor.
Dentre as primeiras práticas está a execução de um projeto envolvendo piso permeável nas proximidades de um bebedouro na universidade. Os alunos escrevem: “E a partir deste simples e pequeno ensaio experimental do concreto permeável e sua funcionalidade, abre-se novos horizontes para a prática visando a fomentação dessa técnica inovadora para a construção civil” (Relatório 1, 2016, p. 13). Percebe-se a diferença na escrita e das orientações, ou seja do caminho percorrido. São relatórios mais técnicos no quais não se encontrou com frequência angústias, dificuldades ou relatos dos conhecimentos adquiridos ou as disciplinas que foram utilizadas.
Dos relatórios analisados de 2015 a 2019, os registros foram aprimorados pelo amadurecimento dos envolvidos. O professor que orientava, foi direcionando o olhar, na temática concreto permeável, para que conseguissem executar projetos com maior nível de dificuldade e envolver mais os alunos por grupo, bem como dos registros para as reflexões das ações desenvolvidas nos semestres durante as práticas. Isso é uma reflexão da ação. Um processo em evolução. 
A exemplo desses primeiros trabalhos, a execução de uma calçada com piso drenante usando conhecimento dos concretos especiais foi uma ação pedagógica realizada pelos alunos do projeto a execução. 
As primeiras práticas no curso em 2015 envolveram a categoria dos concretos especiais com apelo sustentável (Santos, Carvalho, Cargnin-Stieler, 2016), nesta fase os trabalhos envolviam todos os alunos de uma turma trabalhando em grupos buscando a produção de um produto, placas de pisos drenantes, em parceria com uma empresa. Na mesma temática Santos, Cargnin-Stieler, Weber (2018) abordam com ênfase mais técnica, práticas com alunos que evidencia um pouco dos aspectos técnicos de projeto e execução envolvendo concretagem in loco de pavimentos permeáveis. Outra temática de estudo é a de solo-cimento que trata do processo de produção e execução deste tipo de material, essas práticas tratam desde coleta de solos, peneiramento, traço, prensagem, cura e método construtivo. Essas ações também tiveram parceria e apoio de empresa do setor (Santos, Cargnin-Stieler, Damasceno, 2018).
Entre os documentos selecionados para análise nesse artigo, buscou-se evidências entre a teoria e prática. Os relatórios envolvendo práticas com concretos permeáveis foram algumas ações desenvolvidas no curso com participação dos alunos.
Nos relatórios analisados, encontrou-se citações de disciplinas utilizadas: Materiais de Construção Civil I e I, Física, Laboratório de Física, Técnicas construtivas, Projeto arquitetônico, Desenho Técnico, Planejamento Urbano e Cálculo.
Os alunos escrevem da importância desses trabalhos como futuros engenheiros civis pela prática que conseguiram integrar, pelos conteúdos visualizados, destaca-se o Relatório 3 (2018). A vivência na execução dos projetos os levou a perceber que as etapas, desde o projeto até a execução, foi um canteiro de obras. 
Esse trecho nos remete aos resultados de uma pesquisa que trata de criar práticas metodológicas alternativas realizada por Guimarães (2019). Entre as respostas, obtidas através de formulário, os alunos reivindicam: “ter um espaço como um canteiro de obras no próprio Campus da universidade”. Essa solicitação dos alunos pesquisados vai ao encontro das práticas realizadas na UNEMAT desde 2015. O olhar foi que em outra universidade, alunos dos semestres iniciais do curso de Engenharia Civil, evidenciam as mesmas percepções. Outra questão que nos chamou a atenção que se assemelha aos trabalhos são a solicitação de “uma prática, do que é aprendido na teoria em sala de aula” (Guimarães, 2019). A solicitação dos alunos na pesquisa tem sido contemplada nas práticas realizadas no contexto em estudo. Ao analisar os relatórios, percebeu-se que os alunos se sentem confortáveis com tais práticas relacionadas a formação profissional do Engenheiro. Alguns dos trabalhos tiveram um viés extensionista e com isso o aluno sentiu a alegria de poder contribuir de alguma forma.
Uma das práticas foi realizada na comunidade externa, em um espaço público e gratuito, espaço na qual alguns cursaram o Ensino Médio. Os alunos do grupo relatam que se sentiram lisonjeados em realizar essa obra, em poder contribuir com a comunidade, melhorar a qualidade de vida de outras pessoas (Relatório 8, 2019). Também citaram conseguir maior visibilidade com a execução da obra, pois é outra realidade, “inclusive da visibilidade do curso de Engenharia Civil”. Esse grupo formado por alunos do segundo semestre tiveram apoio dos professores, inclusive com indicação de artigos científicos. 

Para criar o concreto foi necessário consultar algumas pessoas, como professores, para termos uma ideia de como seria feito, qual o processo que deveríamos seguir e algumas dicas e conselhos que foram muito importantes. O grupo conversou com dois professores, […] apresentou um trabalho sobre o mesmo assunto, com ele pegamos dicas de como implantar e preparar o concreto. Ambos os professores nos disponibilizaram artigos e trabalhos apresentados como referencial teórico (Relatório 8, 2019, p. 12).

Os alunos citaram a experiência dos professores, trabalhos e publicações. Esses trabalhos nos remetem a memória das ações realizadas. Essas ações teórico práticas estão na universidade, eles percebem o que foi realizado e que todos podem usufruir. Desde o espaço de estacionamento, nos bebedouros, nos espaços de convivência entre outros. Essas memórias são apresentadas nas primeiras aulas incluídos a participação em eventos e incentivos a publicações como citado acima.
Justificativa do grupo para realizar a execução da obra, esse excerto faz parte do processo de constituição do projeto. Só após passar dessas fases a obra será implantada. 

Dia 26/09, foi definido os integrantes do grupo e o tema a ser seguido. A ideia do grupo é realizar a aplicação de uma calçada permeável nos bebedouros do Instituto [...]. A ideia foi elaborada após a análise da sujeira no local proposto, devido ao constante caimento de água e ao intenso fluxo de pessoas, com isso há a sujeira e em consequência desses fatores, surge a necessidade de implantar um piso para poder drenar a água e amenizar o problema. O grupo é composto pelos alunos: (Correspondência eletrônica, Grupo 8, 2019).

Quanto a comunicação do grupo com o professor da disciplina: alguns alunos preferiram conversar pessoalmente com o professor. A comunicação através de e-mail ou impressa também faz parte do amadurecimento do professor responsável. Percebeu-se que a comunicação verbal é de difícil registro. Ela ocorre durante as aulas, nas áreas de convivência interna, nos intervalos onde o aluno procurava o professor individualmente. Nesse processo algumas informações passavam despercebidas. A partir de algumas reflexões a orientação foi que os alunos procurassem sintetizar as informações, dúvidas, andamento do projeto através da comunicação escrita. Essa orientação também foi para que no relatório registrassem algumas reflexões sobre todo o percurso do projeto a execução da prática.
A maioria dos trabalhos focou com mais intensidade a parte técnica, os conhecimentos, o como fizeram. Principalmente em 2019, foi encontrado nos relatórios algumas reflexões e pela riqueza dos argumentos transcreveu-se partes. Observou-se que esse grupo conseguiu realizar a execução da obra após terceira tentativa.

No início foi um tanto quanto complexo, pois foram várias ideias que passaram desde um ponto de ônibus para os universitários até uma rampa de acessibilidade no corredor do banheiro ao lado do [...], mas todas as ideias tinham algum empecilho, pois já havia um projeto piloto por trás de todos, então após uma situação deparada por um dos membros do grupo, observou-se o excesso de água empoçada nos corredores do Instituto […]. (Relatório 8, 2019, p. 13)

Em alguns relatórios foi encontrado relatos sobre o trabalho em grupo, este relatório apresentou o subtítulo “experiência e convivência do grupo”, transcreve-se parte:

Uma das dificuldades encontradas pelo grupo foi a questão da logística, pois dois dos cinco integrantes do grupo são de outra cidade, então ambos os membros ajudaram como podiam, até que o grupo chegou em um consenso de que ficariam duas equipes, uma para a parte prática e a outra para a teórica. Decisão que foi acatada com êxito (Relatório 8, 2019, p. 13)

Como foi solicitado que as ações fossem registradas, percebia-se que geralmente, uma aluna ficava com os registros, as fotos, as filmagens, as anotações. Entende-se que realizar as duas ações é um pouco complicado (Figura 1)
Figura 1
Trabalho colaborativo, um registro da massa de concreto e outro aluno registra o momento. Ao lado o bebedouro sobre o piso drenante.
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Descrição gerada automaticamente]
Fonte: Arquivo pessoal do professor, Relatório 8, 2019, p. 12, Fig. 17

Essas divisões aparecem nos registros dos alunos também quando uma aluna afirma ser responsável pelo relatório. As divisões das tarefas eram do próprio grupo de alunos, a partir das orientações do professor, do olhar sobre as habilidades e competências. Geralmente as ações eram executadas por todos, no entanto, alguém do grupo ficava responsável, por exemplo, pelos registros que comporiam o relatório final, pelo projeto da obra de engenharia (desenho, topografia, orçamento, busca de recursos, execução de determinadas etapas entre outras). Essa organização já estava pré-estabelecida e outras o professor orientava. Os alunos as vezes não se conheciam e o professor buscava integrá-los inclusive em função das habilidades e competências para aquele projeto. 
No registro, em alguns relatórios, eles visualizam a aprendizagem e a escrita dos relatos. Em alguns grupos percebeu-se a divisão das tarefas, entre elas o acompanhamento e a escrita. Ou seja, os alunos foram orientados a registrar todas as atividades realizadas “Acompanhei todas as etapas, pois sou a relatora do Grupo” (Relatório 2, 2018). 
A divisão de tarefas foi percebida pelos registros. Alguns estavam mais envolvidos na execução e outros estavam registrando o que acontecia. Essa orientação partiu do professor ao perceber o sucesso do FOCCO (UNEMAT), um projeto baseado na aprendizagem cooperativa solidária na qual cada participante tem uma tarefa no grupo (Carvalho e Andrade Neto, 2019), que alguns alunos da Engenharia Civil participavam. 
Entre os documentos analisados, buscou-se as correspondências eletrônicas recebidas, foi possível encontrar relato das dificuldades encontradas para começar a executar a obra e faz indagações sobre as possíveis substituições de materiais (correspondência eletrônica, Grupo 8, 2019). 
Boa tarde, professor …! entramos em contato com o [...] sobre o assunto da placa vibratória, na qual a autarquia nos informou que a máquina, devido ao grande tempo de não uso, está danificada e não há previsão de manutenção, com isso, o uso da placa vibratória. Então, o [...] ofereceu o sapo, que é compactadora de solos, para ser utilizado no lugar, logo nosso grupo quer saber se […] (Grupo 8, 2019)

Nesse recorte é possível visualizar as conexões que o processo auxilia a desenvolver e por outro lado é possível perceber que o aluno entende que o professor auxilia nas conexões das etapas e aspectos técnicos de execução na temática. Nesse momento o professor pode aproveitar para facilitar a vida do aluno simplesmente respondendo ou levá-lo a pensar e refletir sobre todo o contexto. São possibilidade elencadas por Freire e Faundez (1985) no qual o professor auxilia a aprendizagem quando propõe questionamentos.
Quanto aos conhecimentos relatam que conseguiram agregar vários conhecimentos e citam os métodos de execução as técnicas construtivas que usaram e que aplicaram, o que aprenderam em sala de aula para a execução (Relatório 2, 2018).
Também se encontrou registros sobre a aprendizagem. Nos relatórios dos últimos anos, foi possível observar que escreveram sobre “Com a parte prática executada, já se pode responder algumas questões, como ‘Qual foi o resultado absorvido pelo grupo?’, ‘Qual é a importância do trabalho para a aprendizagem dos discentes?’” […] (Relatório 8, 2019) 
Recortou-se parte das respostas relatadas quanto o resultado para o grupo.

A atividade executada pelo grupo foi muito importante para a absorção do aprendizado, pois põe-se em prática diversos artefatos que comumente não são utilizados, tanto pela parte prática quanto pela teórica, pois todos os integrantes do grupo nunca tiveram a experiência de cavar um buraco dessa magnitude e pela parte teórica, que nunca estudamos um material deste tipo … (Relatório 8, 2019, p. 12)

Abaixo está um recorte sobre a aprendizagem para os alunos.

Para o aprendizado dos alunos, esse tipo de trabalho é excelente, pois coloca o aluno dentro do mundo da engenharia, com o aluno aprendendo na prática, a fixação do conteúdo é muito mais solido, pois, o discente absorve melhor o conteúdo exigido (Relatório 8, 2019, p. 12)

Transcreve-se parte da resposta sobre a implantação do trabalho para a aprendizagem dos alunos: “O trabalho foi essencial para o aprendizado e para inserção de todos os membros no ramo da engenharia” (Relatório 8, 2019, p. 12).
Dentre os relatórios observados, é possível selecionar quatro palavras (com as variações) que se repetem com maior frequência. Gostar, ver, fazer, primeiro(a). Descreve-se abaixo a relação entre esses quatro significantes e o sentido manifesto após a realização das práticas pedagógicas interdisciplinares:
Gostar- evidenciam o gosto pelas práticas, pela ação, pelas atividades realizadas, pois perceberam como é a vida de um engenheiro no canteiro de obras, como o que aprenderam ou ainda vão aprender está relacionado com a ação. Em alguns relatórios evidenciaram os conteúdos estudados. Elencaram o gosto pelo fazer, por ter a oportunidade de escolher a ação e estar contente como estavam aprendendo.
Ver- relatam que foi observado todas as etapas, pois querem que os leitores do relatório consigam perceber todas as etapas que eles vivenciaram. Que visualizaram a obra e as vezes precisaram modificar algumas coisas. Ver e sentir a alegria de ter conseguido realizar, ver como um dos sentidos.
Fazer- o fazer esteve presente nos relatórios e por várias ações, o que foi realizado, como foi a ação, os passos que seguiram, as dificuldades com o fazer.
Primeiro(a) - encontra-se relacionado ao primeiro trabalho realizado, a primeira ação, a primeira obra executada, a ordem das tarefas e ações para conseguir com sucesso atingir os objetivos.
	O ano de 2019 foram os últimos trabalhos que resolveram um problema real no contexto dos alunos, pois os dois anos subsequentes as aulas foram na modalidade remota por conta da pandemia de Covid 19. No entanto, ao retomar as atividades práticas, nas primeiras aulas, nas quais são disponibilizados artigos, relatórios, vídeos, fotos dos projetos e execuções anterior bem como diretrizes a serem seguidas, seria sugerido o modelo dos artigos do ano 2019, por elencaram também as vivencias e as experiencias, além das questões técnicas da execução. Ou seja, os conflitos, as dificuldades, a convivência, as experiencias do grupo enfim, é mais rica tanto que está servindo de subsídio para essa pesquisa enquanto educadores que procuram refletir a ação. Socialização do conhecimento, domínio do conhecimento, olhar do aluno
De acordo com as argumentações expostas e das práticas realizadas é necessário planejar e implementar propostas que envolvam as chamadas metodologias ativas que se inserem o contexto social, cultural e técnico nos espaços da universidade e sociedade.
A aproximação dos professores das Ciências Básicas e matemática com os professores das áreas especificas por meio de atividades práticas, seria uma busca constante, principalmente porque ainda é vivenciado a rotatividade de professores tanto das disciplinas específicas como das Ciências Básicas e Matemática. 
	Percebe-se a importância das aproximações dos professores que ministram aulas nas mais diversas áreas do curso. Para envolver os alunos em ações interdisciplinares é necessário o envolvimento e inclusive fortalecer os estudos e pesquisas sobre a ação do professor, do corpo docente. É preciso ir além, criar um grupo de investigação sobre a prática pedagógica praticada no curso. Qual a demanda da sociedade em relação aos cursos de engenharia? O desafio é pensar que engenheiro pretende-se formar e a partir desse pensar, criar ações que favorecem essa formação crítica, consciente e voltada para o bem-estar social. Concorda-se com Camarena (2002) que os professores das Ciências Básicas e Matemática precisam estar preparados nas áreas de engenharia onde atuam e os docentes das áreas especificas necessitam de uma preparação mais sólida do que as que possuem no início de carreira nas disciplinas que atuam. A luz das DCNs ambos necessitam estar inteirados para construir práticas integradas que visam a formação dos alunos desde o início do curso de engenharia. Entre os sonhos está o planejamento em conjunto, um espaço que ventila e articula as novas DCNs na engenharia, empresas, universidade
Procuramos destacar nas análises resultados de uma subjetividade atribuída a aprendizagem, há vários sentidos subjetivos produzidos pelos alunos no decorrer do semestre, isso pode ser notada por meio de suas falas, comportamentos em relação a equipe ao trabalhar o seu projeto que pode resultar em uma compreensão criativa e menos memorística se comparada a forma tradicional.
Quanto ao entendimento teórico assumido os conteúdos não se constituem um fim em si mesmo. Acreditamos que os alunos aprendam a aprender a partir dessas vivências. Quanto aos conteúdos, o ideal seria que os alunos revisitassem essas práticas em diferentes níveis de dificuldade e maturidade no curso. Normalmente as disciplinas das Ciências Básicas e Matemática são ofertadas nos primeiros semestres e depois não há conexão desses alunos com os docentes no decorrer dos próximos anos. Uma oferta em “espiral” poderia envolver melhor professores e alunos ao longo do curso e não somente nos semestres iniciais da graduação.
Ao realizar as reflexões sobre os relatórios de 2015 a 2017 foi possível perceber que o fato desses relatórios serem mais técnicos se deu em função do posicionamento como o professor durante esse período, no sentido de seus anseios, o foco da prática estava mais centrado no processo de execução da obra em si, que esses alunos ao final de semestre entregassem a obra pronta, o projeto executado. Em função das ações trabalhadas, nesse período foi focado nos aspectos mais técnicos, tanto nas teorias com leituras de bibliografias referentes ao assunto. Nos laboratórios foram realizados pequenos ensaios, estabelecimento de parceria com empresa buscando viabilizar a obra. Acredita-se que que foi por isso que os alunos redigiram os relatórios com foco nos aspectos técnicos do projeto. A partir das reflexões, das necessidades de se escrever e dar publicidade das práticas, das participações nos COBENGE em especial do Grupo de Trabalho Ciências Básicas e Matemática na Engenharia (GT-CbME), das leituras e análises dos relatórios, sentiu-se a necessidade dessas reflexões por exemplo que registrassem nos relatórios sobre as dificuldades, facilidades, a questão da logística, do patrocínio, da problemática, desse constituir, da constituição do grupo, dos conflitos que surgissem no decorrer, dessa caminhada, dos contatos com os alunos que estão em semestres posteriores, professores, e da comunidade externa. A partir de 2018, o desafio foi realizar ações com maior impacto e nível de dificuldade, envolvendo maior orçamento. Por exemplo cita-se a calçada permeável que envolveu os conhecimentos adquiridos nos semestres anteriores inclusive envolveu a participação do próprio Campus da UNEMAT/Tangará da Serra além de um grupo alunos experientes e os novatos. O relatório 8 (2019) sobre o piso drenante os alunos conseguiram escrever sobre a problemática e por isso as reflexões nesses aspectos, mais ligados à reflexão da própria prática.

CONCLUSIONS
Com os documentos selecionados foi possível analisar as práticas pedagógicas interdisciplinares realizadas pelos grupos constituídos por alunos da Engenharia Civil matriculados nas disciplinas de Física I e Física II e Laboratório de Física II de 2015 a 2019, foi possível. 
Ao analisar os documentos foi possível perceber que os alunos se envolveram nas práticas pedagógicas interdisciplinares e os últimos relatórios apresentaram além dos aspectos técnicos, reflexões sobre o próprio grupo e sobre a ação como por exemplo a seção “convivências e experiências do grupo”. 
Nesse sentido procurou-se destacar nas análises, resultados de uma subjetividade atribuída a aprendizagem, existem sentidos subjetivos distintos produzidos pelos alunos no decorrer de cada semestre. Isso foi percebido através dos relatórios ao descrever e das memórias dos professores envolvidos que ao relerem os documentos relembraram das falas, atitudes em relação ao grupo ao desenvolver sua prática que pode resultar em uma compreensão criativa.
Quanto ao entendimento teórico assumido os conteúdos não se constituem um fim em si mesmo. Acredita-se que os alunos aprendam a aprender a partir dessas vivências. Quanto aos conteúdos, o ideal seria que os alunos revisitassem essas práticas em diferentes níveis de dificuldade e maturidade no curso. Normalmente as disciplinas das Ciências Básicas e Matemática são ofertadas nos primeiros semestres e após não há conexão prática desses alunos com os professores no decorrer dos próximos anos. Uma oferta em “espiral” poderia envolver melhor professores e alunos ao longo do curso e não somente nos semestres iniciais da graduação.
Conclui-se que é importante a aproximação entre os professores que ministram aula em um curso de graduação em engenharia para envolver os alunos em ações interdisciplinares e refletir sobre essa prática. O desafio é pensar que engenheiro pretende-se formar e a partir desse pensar, criar ações que favorecem essa formação crítica, consciente e voltada para o bem-estar social.
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